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K O r B A I X , LE 3 M A R S 1896 j f r a n c s 
| d e l a r e i n e 

PETITS CADEAUX 
L " d e r n i e r c o u r r i e r d e M a d a g a s c a r n o u s 

d o n n e d e s d é t a i l s i n t é r e s s a n t s s u r l e s p r e 
m i è r e s r e l a t i o n s «'.e n o t r e r é s i d e n i g é n é r a l , 
M . L a r o c h e , a ver.; l a r e i i i e d e M a d a g a s c a r . 
N o u s c r o y o n s i n u t i l e d e d o n n e r l e t e x t e d e s 
d i s c o u r s é c h a u y e s e n t r e l e r é s i d e n t g é n é r a l 
d e l a F r a n c e à M a d a g a s c a r e t l a r e i n e R a n a . -
v a l o . C e s h a r a n g u e s s o n t u n é c h a n g e «Je 
c o m p l i m e n t s ' l i e n s e n t i s . M . L a r o c h e a s a l m é 
l a r e i n e d u t ' . t r e d e « g r a c i e u s e m a j e s t é » e t 
l u i a p r o m i s d ' ê t r e a v e c e l l e « d a n s l ' a c c o r d 
l e p l u s s i n « . v j r e e t l e p l u s a f f e c t u e u x » . 

11 a d é c l a r é q u e l e c o n c o u r s d e l a r « i n e l u i 
s e r a p r é c i e u x . L a r e i n e R a n a v a l o tt a s s u r é 
M . L a r o c h e d e s a s y m p a t h i e . E l l o s ' e s t i n 
f o r m é t a v e c i n t é r ê t d e l a s a u t é d e M o n s i e u r , 
d e M a d a m e e t d e M a d e m o i s e l l e F é l i x F a u r e . 
E l l e a r e m i s a u g é n é r a l D u c h e s n e , q u i a s s i s 
t a i t à l ' e n t r e v u e e t d e v a i t p a r t i r l e l e n d e 
m a i n , u n e l e t t r e p o u r M . F é l i x F a u r e . C e 
m e s s a g e e s t e n v e l o p p é d a n s u n e g a i n e d e 
s o ' i e r o u g e b r o d é e d ' o r . D a n s c e t t e e n t r e v u e ^ 

p e u t d é s o r m a i s c o m p t e r s u r l ' a m i t i é niversaire deson couronnement, » dit que malgré les la
i t u e d ' u n p a v s d ' u n e é t p r i d n » ri» ol-»- i beurs prolongé» du pontificat qui le pousseramut â 

„„ ,r,_ . , . e l e n a , u e a e S 1 X j désirer le repos éternel, il ne refusait pas de continuer 
[ c e n t m i l l e h e c t a r e s . C e n ' e s t p a s c h e r . 

i IMPOT SI R LE REVENU 
A i . *. < o n > i i « i H i o ^ • > • K I I X . I T 

P r e m i è r e p r o t e s t a t i o n 
Paris, 2 mars. — Au début de la séance de la Commis

sion du budget, M. Cocliery lit uneénergique protestation 
du syndicat agricole d'Epuiai. contre tout projet d'impôt 
personnel global et progressif. 

U a m e u v r e v a i n e 
M. Meriou demande ensuite que, par analogie avec ce 

qui a été décide à la dernière séance, les syndicats ou
vriers soient appelés à donner leur avis, comme les 
Chambres de commerce et les syndicats agricoles, sur le 
projet d'impôt. Celle proposition arpuyée par M. Mougeot 
a été re poussée. 

- Alors s'est écrié M. Meriou la parole n'est qu'aux 
capitaliste ? 

L ' e x a m e n d e » a r t i c l e s 
La Commission procède ensnite à un rapide examen 

des articles du projet Doumer. 
Les articles 3 et 4 qui posent la question de principe 

sont réservés. 
Nous vous rappelons qu'ils sont ainsi conçus : 
Article 3. — I est établi, a patir du 1er janvier 1897, 

uu impôt général sur le revenu. 
Article 4. A partir de la même époque la contribu

tion personnelle mobilière el la contribution des portes 
et fenêtres cesseront d'être perçues pour Je compte de 

R a n a v a l o p o r t a i t l e m a n t e a u d e v e l o u r s 
r o u g e b r o d é d ' o r , q u i e s t u n c a d e a u d e l a ;'ces articTe" 

M. Meriou lui avait bien tendu nn piège 

l'Etat 
Comme nous venons de le dire la commission réserve 

son œuvre si el le pouvait servir i la gloire de Dieu et a 
l'intérêt de l'Eglise. 

Léon Xll l a ensuite rappelé le rétablissement ' de la 
hiérarchie catholique parmi Les coptes, et il a annoncé 
qu'il leur enverrait incessamment des évéques pour les 
sièges rétablis de Hermopolis et de Tbèbes. 

Prenant l'occasion de ces prémices, le Pape a exprimé 
l'espoir que, Dieu favorisant les événements, l'imite ca
tholique se réalisera dans une époque non éloignée : 

Léon Xlll a ajouté : 
« Malheureusement nous avons été contristés par l'acte dé

plorable de celui qui. oubliant la parole de l'Evangile sur le 
prix de l'aine, sacrilla son àme et celle de son lils, préférant la 
politique humaine ;i la dignité de la conscience chrétienne. 

» Veuille Dieu éclairer les égarés et ne pas permettre que ce 
triste exemple trouble ou entrave l'œuvre que nous poursui
vons de la pacifique propagation de son régne. » 

Le pape a terminé en souhaitant tous les biens au 
Sacre-Collège. Le pape était en excellente santé. 

Kosuite.sur l'invitation de Léon Xll l , les personnes ont 
passé de la salle du Trône dans ia salle de la Bibliothè
que privée où le Pape a tenu cercle, conversant avec 
tons pendant près d'une jeure. Le Pape a anssi accordé 
audience anx dignitaires de la cour pontificale qui ont 
été reçus dans ses appartements privés, pour lai offrir 
leurs félicitations. Tout le monde a remarque combien 
le Pape était bien portant. 

De nombreuses adresses cl des télégrammes sont ve
nus de toutes parts, spécialement des cercles et associa
tions catholiques. Le Pape a fait remettre par son 
auinOiierie, aux cures de Rome, près de 20,000 francs 
pour les pauvres. 

Demain mardi à 10 heures l | 2 , messe solennelle à la 
chapelle Sixtine chantée par S. Km. le cardinal Séraphin 
Vannntelli. Le Saint-Père descendra d e s o n appartement 
dans la salle De Paramenti où les cardinaux se trouve
ront réunis et de là, revêtu de la cape et la tiare sur la 
tête, traversant en Srdia Uestatoria la salle ducale et la 
salle royale. Sa Sainteté se rendra A ia chapelle T r a n c e , l a c o u r o n n e r o y a l e e n o r fin ( t r a v a i l L . J J - H?rl?u, , u ' a , a " . "'S" "»n«u uu piège s H avait i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

m a l g a c h e ) e t l e g r a n d - c o r d o n d e l a L é g i o n j aÔ" d'insiq '* " — ' " - ' d e S e »!°uoaa!r *-ar « " W R o m e ' . 2 m « * . « > » * • - L e S o t t v e r a m Ponttfea ter quer daus quel sens el le entend engager la ' miné aujourd'hui les audiences au corps diplomatique 
I réformes des quatre contributions directes. Si el le se i accrédite près le Saint-Siège, a l'occasion de l'anniver-
1 """• — " - . . - « . « - • 1. *•.--*— M -. j j ire du couronnement. Sa Sainteté a reçu aujourd'hui d ' h o n n e u r . ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ ^ « ™ 

T , , • _ _ _ i ; „ _ „ „ „ „ : „ A „ ii,i i „ j prononçait pour, elle établissait un préjugé en faveur de 
L e l e n d e m a i n , e n a u d i e n c e p r i v é e , M . L a - r,n,prj. sur le revenu; si elle se prononça.t contre, elle 

r o c h e a t r a i t é a v e c l a r e i n e l e s a f f a i r e s s e - l a v a i t l'air de s'opposer à une réforme populaire, 
r i e u s e s . I l a m i s s o u s s e s y e u x l a c o n v e n t i o n JSàififmfiggf*** f " ù g e ' " f a " r e e ° n s s e r l a 

u n i l a t é r a l e q u e l e g o u v e r n e m e n t f r a n ç a i s ', L'article 8 dispose que les personnes arrivant sur le 
a v a i t r é s o l u de, s u b s t i t u e r a u t r a i t é s i g n é « a - 'e"' to ire français paieront pour l'ensemble de leur re-

. , , , -. , . . . i . I venu et les étrangers pour les propriétés foncières, les 
t r e l e g é n é r a l D u c h e s n e e t K a n a v a l o . A p r e s j exploitations industrielles et commerciales, qu'elles ont 
s ' ê t r e f a i t u n p e u t i r e r l ' o r e i l l e , l a r e i n e ' s n r l e s o 1 français. 
_'^. t j < „ ; j / „ A „ . „ „ „ „ „ „ „ . ; , » . , . , , . , „ , , i i Aucune décision n'a été prise au sujet de cet article, 
s e s t d é c i d é e à a p p o s e r s a s i g n a t u r e a u b a s ! m a l $ d - o r e s e t d P J â ) e 9 a up O S 1 i , ons relatives a u i é t r a ^ 
d e l a n o u v e l l e c o n v e n t i o n , d o n t v o i c i l e ' gers ont été déclarées inapplicables et comme devant, si 
f , , . t „ - I l 'T impossible elles étaient votées, éloigner les étrangers 
v e i l t 5 • de France. 

« S. M. la reine de Madagascar, I '.'article 6, qui détermine le revenu imposable, est ré-
• Après avoir pris connaissance de la déclaration de i serve. 

"car-1 sur l'article 7 nne assez longue discussion s'est pro-
1er les j duite. Cet article concerne la déclaration. La commission 

pr se de possession de file de Madagascar par le 
nrmeul de In Hepubhque française, déclare ace 
conditions ci après: ( y parait irréductiblement hostile. La question de l'amor 

" v"' ' " Le gouvernement de la République fran- ! tissemont a eié soulevée et,quasi unanimement, la coni' 
éaire sera représenté auprès de S. M. la reine de Mada ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
gascar par uu résident général. : déduira, des revenus" imposables, les sommes dépensées 

» Art. 2 — Le gouvernement de la République fran- pour l'amortissement. 
çaise représentera Madagascar dans toutes ses relations i Après examen rapide de l'article 8 la commission a levé 
extérieures. I sa séance. 

» Le résident général sera chargé des rapports avec tes I n reste d'ailleurs entendu qu'on ne fera, pour le mo-
agenis d <s puissan -es étrangères; les questions in lé- uienl, qu'examiner article par article sans qu'aucun vote 
ressant >.s étraugers a Madagascar seront traitées par »on ' - " — 

i cet effet, selon l'ordre d'ancienneté, L. L. E. E. las 
ministres de Belgique, du Brésil, du Chili, de Haïti, de 
Nicaragua, du Pérou et de Prusse. 

Ce matin.avaat de se rendre i la cérémonie de la salle 
du Trône, Léon Xlll avait reçu, dans ses appartements 
privés, l 'commage des félicitations et des vœux que les 
prélats et personnages de la famille pontificale ainsi que 
les officiers des gardes d'honneur du Vatican sont allés 
lui offrir à l'occasion du double anniversaire de sa nais
sance et de son couronnement comme pontife et comme 
roi. 

Mgr Sonnois, archevêque de Cambrai, assistait à la cé
rémonie de la salle du Trône. 

LE VOYAGE DE M. FELIX FAURE 
Marseille, 2 mars. — Parti ce matin i minuit 07 de 

. Lyon, le train présidentiel est arrivé 1 Marseille A 6 heu-
déclaré qu'il paraissait impossible de ne pas ; res 12, mais il n'est pas entré en gare; il s'est arrêté cinq 

minutes seulement à la bifurcation pour changer de l o 
comotive et prendre au passage le général Zurlinden 

entremise . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
» Les agents diplomatiques et consulaires de la France 

en r«nys étrangers seront charges de la protection des 
suje ts et des Intérêts malgaches. 

* An . 3. Le gouvernement de la République fra nçaise se 
r» « rve de maintenir a Madagascar les forces militaires 
'•leces-aires * l'exercice de son autorité. 

> Art. 4. Le résident général contrôlera l'adminis-
•.ratiou intérieure de l'Ile. 

» S. M. la reine de Madagascar s'enîage é. urncéder aux 
reformes que le gouvernement frança s J agera utiles au 
développement économique de l'Ile et i a progrès de la 
civilisation. 

» Art. 5. Le gouvernement de S. M. t a reine de Mada-

Sascar s'iuierd.t de contracter aucun vmprnnt sans l'an-
irtsalion du gouvernement île la République française.» 

L ' a f f a i r e s ' e s t d o n c t r è s b i e n p a s s é e ; e t l a 
r e i n e R a n a v a l o n ' a r é , s i s t é q u e t o u t j u s t e 
a s s e z p o u r d o n n n e r p l . u s î l e p o i d s à s a s o u 
m i s s i o n . P o u r l a r é c o m p e n s e r d ' a v o i r é t é 
a u s s i g e n t i l l e , M . L a r b c h e a d o n n é à l a r e i n e 
R a n a v a l o , d e l a 

puisse intervenir. 

LE DIX-HUITIEME ANNIVERSAIRE 
d e l i i i i n X I I I 

Le pape Léon Xll l , qui est né le 2 mais 1810, est entré 
aujourd'hui dans sa quatre-vingt-septième année; demain 
il célébrera le dix-nuitième anniversaire de son couron
nement. 

Le cardinal Pecci avait déjà soixante-huit ans lorsqu'il 
fut promu au souverain pontiQcat et sa santé paraissait 
très précaire. Aussi le premier secrétaire d'Elal de Léon 
Xlll , le cardinal Franchi, crut il pouvoir répondre a un 
prélat italien qui le félicitait de sa nomination : 

« Ne vous pressez pas de me féliciter. Qui sait si je 
resterai longtemps à mon poste? 

» Le nouveau Pape est si vieux t » 
Or, le cardinal Franchi monrait quatre mois plus tard, 

tandis que la santé de Léon Xll l , s'affermissanl chaque 
jour davantage, commençait à délier les aunées. 

Parmi leS2S0 prédécesseurs de i.éon Xll l , 19 seulement 
ont porté la tiare de 15 à 20 ans, et 0 seulement plus de 

p a r t d u p r é s i d e n t d e l a 
R é p u b l i q u e f r a n ç a i s e , u n e p a r u r e d e d i a m a n t s 
d ' u n e v a l e u r d e d i x m i l l e f r a n c s . L a r e i n e a 
é t é t r è s c o n t e n t e . 11 p a r a i t q u ' à l ' o u v e r t u r e 
d e l ' é c r i n , s a figure s ' e s t é c l a i r é e d ' u n s o u 
r i r e d e p l a i s i r . R a i n i t s i m b a z a f y , q u i a r e m 
p l a c é R a i n i l a i a r i v o n y c o m m e p r e m i e r m i 
n i s t r e , f a i s a i t u n n e z , c i o y a n t q u ' i l n ' y a v a i t 
rien p o u r l u i . L e v i s a g e d e c e v i e u x m a c a q u e 
s ' e s t d é r i d é q u a n d M , L a r o c h e l u i a o f f e r t 
u n e b a g u e a v e c s o l i t a i r e . L e s p e t i t s c a d e a u x 

e n t r e t i e n n e n t l ' a m i t i é - e t la F r a n e o a n i ««»•«%» m»™. — w> pape, eu recevant dans ia saue . peuaan' qu une n a u e n e saine de 101 eoups de canon ré 
e n t r e t i e n n e n t l a m i t i t , e t l a F r a n c e , a u , d n | r ô n e | M c a r d i n a u x f%s prélats qui, par l'organedu ; glementaires lecbef de l'Etat. La ville est fort bien paré( 
p r i x u u n e p a r u r e d e q u e l q u e s m i l l i e r s d e ; cardinal doyen, Ini ont offert leurs souhaits ponr l'an-1 et la foule, assez nombreuse, fait nn cbalenrenx accuei 

Sun prédécesseur immédiat. Pie IX, est mort 1 86 ans, 
après avoir fourni le plus long règne : 32 ans . 

Enfin, trois Papes seulement sont morts à plus de 86 
ans. Grégoire IX, qui mourut en 1241, atteignit sa cen
tième année. 

Voilà qui est d'un bon augure pour S. S. Léon XIII. 
L'tn'i-crs publie à l'occasion du dix-huitième anniver

saire de S. S. Léon XIII nn supplément de 50 pages qui 
présente un grand intérêt au point de vue bis lônque. 

Le texte est de M. Boyer d'Agen, dont on connaît l'élé
vation de pensée qnand la grande figure de Léon XIII ra
mène cet écrivain an portrait qu'il semble préférer parmi 
les plus importants du siècle. 

La réception au Vatican 
Rome. î mars. — Le pape, eu recevant dans la salle 

commandant le 15e corps d'armée, 1 amiral Rrown de 
Colstoun. préfet maritime de Toulon, et M. Kret, préfet 
du Var. Tons les trois sont montés dans un wagon voi
sin de celui où Je président reposait encore. 

A 6 heures 18, le traia a repris sa course sur Tealon. 
A . T O U L O N 

Toulon, 2 mars. — L'entrée du train présidentiel en 
gare do Tonlon a lien exactement a 7 h. 30. M. Félix 
Faure est reçu sur le quai de ta station par M. Lockroy, 
ministre de la marine, l'amiral Gervais, l'amiral cuvelier 
de Cuverville, le maire de Toulon, M- Ferrero, t t soa 
conseil municipal, les sénateurs et les députés du dépar
tement à l'exception de M. Cluseret, dont l'absence est 
très remarquée. 

M. Ferrero, maire de Toulon, remercie le président dé 
la République d'avoir bien voulu accepter lu i vifatioa 
de ia municipalité. En terminant son allocr.tion.le maire 
s'est adressé aux ministres qui accompagnent le chef de 
l'Etat et leur a dit : 

«( Vous recevrez aussi, messieurs, l'accueil qui est dû à votre 
constant souci du bien de la chose publique, car Toulon sait 
que le gouvernement tout entier veut le bien, la prospérité «t 
la grandeur de la France. » 

Le président de la République a répondu qu'il était 
heureux de venir à Toulon dont les intérêts Ini sont 
connus, car il avait en i s'en occuper comme ministie 
de la marine. 

Après les présentations d'usage, le président a remis 
dans la cour de la gare les décorations suivantes : Soit 
nommés chevaliers de la Légion d'honneur, UM. Tou*-
nois, capitaine au 61e de ligne, et Bérube, chef d'eset-
dron de i'état-major particulier. Quelques médailles mil-
taires sont également conférées à des soldats et soui-
ofuciers. 

D e l a grare à l a P r é f e c t u r e 
Le cortège s'esl ensuite f o m é pour gagner la préfec

ture maritime M. Félix Fanre monte dans la première 
voiture, il a à ses côtés le préfet maritime, amira 
Brown de Colstoun, et M, Feerero, maire de Toulon. M 
Bourgeois prend place dans la seconde, tandis que M 
Lockroy, ministre de la manne , s'installe dans la troi
sième, ayant à ses côtés l'amiral Gervais. 

Sur tout le parcours, les troupes présentent les arme: 
peudan' qu'une batterie salue de 101 éoups de canon ré ! 

à M. Ko If. Faure, Le pavillon national a été bissé sur 
tous les forts qui dominent le port, sur les batteries et 
snr tous les navires en rade. 

Arrivé à huit heures un quart à la préfecture mari
time, M. F'élix Faure en est sorti dès neuf heures. 11 a 
parcouru à pied la place d'Armes en i passant ù travers 
les groupes des diverses sociétés de la ville qui s'y trou
vaient rangées en file. U était accompagné du MM. Bour
geois et Lockroy. Puis il est rentré à la préfecture mari
time pour les réceptions, qui ont commencé à neuf heu
res et demie. 

L e s m e s u r e s p r i s e s à T o u l o n 
Toulon, 2 mars. — Le service de la Sûreté dans les 

villes que traverse M. F. Fanre, conlié à M. llenniou, dé
légué par le directeur de la Sûreté générale, est fait de 
la façon la plus active. 

Sur tout le parcours, les anarchistes sont l'objet d'nne 
surveillance très étroite. Plusieurs d'entre eux . aliu d'y 
échapper, ont quitté leur domicile. La police s'évertue à 
retrouver leurs traces. 

Hier, à Toulon, un grand nombre de vagabonds ont été 
arrêtés. 

L e s r é c e p t i o n s 
En présentant le clergé du diocèse, Mgr Mignot, 

et êque de Frejus et de Toulon, dit au président de ia 
République : 

< Un double sentiment nous anime, au moment oii 
nous avons l'honneur d'offrir au chef de l'Etat, nos res
pectueux hommages. Tout d'abord nous aimons à affir
mer par notre exemple, la grande loi snr laquelle repose 
tout l'ordre social, la loi de respect et de déférence 
envers l'autorité légitime, qne l'Eglise n'a jamais cessé 
d'imposer à ses fidèles. 

» Lest avec un patriotique empressement que nons ve
nons prendre place an milieu des grands corps qui vous 
entourent. Monsieur le président de ia République, et 
qu'on peut justement appeler les forces vives dn pays. 
SI l'administration, la justice, la marine, l'armée sont 
des organes essentiels à la vie nationale, le clergé a la 
conscience de ne pas être un rouage inutile dans notre 
société contemporaine. 

Quelques ardentes et sincères que soient, en effet, les 
aspirations qni se frnt jour de toutes parts en vue de 
nouveaux progrès, les efforts ponr les réaliser demeure
raient stériles, s'ils ne s'appuyaient pas sur l'évangile 
qui, le premier, a proclamé les principes dont nous vi
vons dont nons sommes fiers, qu'on invoque sans en 
connaître toujours l'origine. » 

Après l'évèque, le président du consistoire protestant 
et le rabbin israélite prononcent des allocutions dans les
quelles ils protestent de leur dévouement à la Répu
blique. • 

M. Félix Fanre répond en quelques mois . 
Le consul d'Angleterre présente le corps consulaire et 

fait des v œ u x pour la prospérité de la République fran
çaise. 

Le président remercie en faisant les mêmes vœux pour 
les nations amies. 

Les réceptions terminées, le président, modifiant le 
programme précédemment arrêté et qui comportait la 
visite à l'hôpital civil où il devait aller en voiture, s'y 
rend A pied, ayant à ses côtés MM. Bourgeois, Lockroy, 
l'amiral Brown de Colstonn, le général Zarlinden, sa mai
son militaire et les autorités civi les. 

La foule acclame le président avecenthousiasnie,néan
moins elle est facilement maintenue par quelques gen-
ques gendarmes à pied. 

\ l ' H ô t e l D i e u 
Après la réception,le président «e rend à pied à l'Hôtel 

Dieu. Il est reçu par Mgr Mignot, évèquo de Fréjus, les 
médecins et la commission administrative. Dans la cour 
d'honneur sont réunis les vieillards et les enfants hospi
talisés. 

Un petit garçon de neuf ans souhaite la bienvenue à M. 
Félix Faure. 

La musique municipale joue la Marseillaise. 
t.i président de la Résabliqne remet la croix de la 

Légion d'honneur an docteur Carens. Puis il visite les 
salles des blessés et des fiévreax, ainsi que la maternité, 
causant familièrement aux malades, comme il a l'habi
tude de le faire. 

M. Félix Faure revient ensnite dans la salle des séan
ces dn conseil d'administration: il remercie et félicite les 
médecins et les sœurs de lenr dévouement aux malades. 

L'évèque de Fréjns, à la sortie du président, le remer
cie de la visite aux malheureux et aux malades. 

L a v i s i t e a u x e s c a d r e s 
Toulon, 2 mars.— A nne heure et demie, le président 

de la République quitte !a préfecture et se rend à l'arse
nal, au quai de l'Horloge, où il s'embarque dans le 
canot réservé au chef de l'F.tat avec les ministres et les 
officiers de sa maison militaire. 

C'est dans le même canot que le président Carnot, 
passa en 18!)3, ia revue de l'escadre russe. 

An moment où M. Félix Faure met le pied sur ce canot, 
on hisse le pavillon personnel, qui porte deux F entre
lacés, brodés dans la bande blanche. 

L'embarcation présidentielle est remorquée par une 
chaloupé à vapeur. 
• A u moment ou le canot franchit la passe de la Chaîne-
Neuve, et débouche sur rade, tous les navires cuirassés, 
croiseurs, torpilleurs des escadres active et de réserve 
qui forment nn total de 43 bâtiments, font nn salut de 
21 coups de canon. Les équipages sont dans les mâtures, 
et sur les bastingages, et poussent les sept cris régle
mentaires de « Vive la République. » 

Les grondements de l'artillerie se mêlent aux acclama
tions des marins et aux sonneries des clairons. Le spec
tacle est vraiment très imposant. 

Le canot présidentiel accoste le Formidable, par la cou
pée de tribord, la conpée d'bonnenr. 

Le président est reçu au bas de l'escalier par l'amiral 
Gervais, commandant l'escadre active. La musique joue 
la Marseillaise: les bommes debout sur les vergues, les 

lisses et les passerelles, crient : « Vive la République, e l 
le pavillon personnel du chef de l'Ktat est bissé au grand 
mat. Sur le pont, sont rangés tous les ofticiers généraux 
et les commandants des bâtiments sur rade. 

L'amiral Gervais les présente au jirêsidenl; tous les 
cuirassés avaient.dès une heure, envoyé à bord du vais
seau amiral, une demi-section de leur compagnie de 
débarquement en armes. 

Après la présentation des ofliciers, toutes les troupes 
ont défilé devant le président de la République et les 
ministres. 

Puis M. Félix Faure a remis la rosette d'officier de la 
Légion d'Honneur à MM. Gervais. capitaine de frégate 
du Magenta, Somborn, capitaine de frégate du Sfax et 
des croix de chevaliers aux lieutenants de vaisseax liou-
deau, du Courbet, Serès du Magenta, Kngde l'Amir«( 
f'uperré; an médecin principal Arnaud et au premier 
maitre Bodlger. 

En quittant le Formidable, le président de la Républi
que a été accompagné par le commandant en chef de 
l'escadre, jusqu'au pied de l'échelle. Au moment où le 
le canot présidentiel s'est éloigné, le FormidableVa salut'; 
de 21 coups de canon. Celte salve d'artillerie a été ré 
pétée par tous les autres bâtiments, et le pavillon de M. 
Félix Faure a té amené. 

Le chef de l'Ktat s'est rendu en canot directement à 
l'hôpital St Mandrier, où sont en traitement, un certain 
nombre de soldats rapatriés de Madagascar. 

Toulon, 2 mars. — A bord dn Formidable, l'amiral 
Gervais a présenté, en ces termes, au président de la 
Répnbliqne,aux cotés duquel se trouvaient MM.Bourgeois 
et Lockroy, les officiers qui avaient été réunis sur le 
vaisseau-amiral : 

<i J'ai l'honneur. Monsieur le Président, de vous présenter les 
officiers de l'escadre active et de l'escadre de réserve de la Mé
diterranée. Je puis vous aflirmer que tous s'inspirent de la de
vise inscrite à larnêre de nos bâtiments : « Honneur et Pa
trie ». 

M. Félix Faure a répondu à l'amiral, qu'il la remerciait 
de ses paroles; il a ajouté que, lorsqu'il était à la tête du 
département de la marine, il avait pu apprécier combien 
ce personnel était brillant: je sais, a-t-il dit en terminant 
ce que valent vos équipages, les officiers qui les com
mandent, et le chef qui est à leur tète. 

A S a i n t - M a n d r i e r 

Toulon, 2 mars. — Après sa visite au Formidable, le 
président de la République se rend en canot à l'hôpital 
Saint Mandrier. Le mistral qui s'est levé à midi est assez 
fort, et la mer est un peu agitée, même dans cette belle 
rade de Toulon, presque fermée de tous les côlés . 

Le ciel se couvre de nuages, il a l'aspect qui fait 
craindre une mauvaise mer dans la traversée de Toulon 
à Cannes. 

Le président de la République en débarquant devant 
la porte de l'hôpital St-Maiudrier, est reçu par tout le 
personnel médical, qui l'accompagne dans sa visite. Il y 
a dans cet hôpital, 74 rapatriés de Madagascar, à peu près 
tous rétablis ; quelques-uns seulement gardent encore 
le l it . En dehors des Malgaches, il y a uu certain nom
bre d'hommes revenant d ludo-Cbine . 

M. F'élix Fanre visite t în tes les salles et adresse quel 
ques paroles à tous les alités. 

Tous répondent invariablement qu'ils vont mieux: le 
rétablissement est, du reste, certain pour tous. 

150 malades doivent arriver demain par VAnnamite, et 
afin de créer de la place, on va évacuer les mieux por
tants des convalescents de St Mandrier sur le Lazaret. 

A L a S e y n e 

A trois heures et demie, le président quille Saint-Man 
drier. Comme le mistral .souille plus fort, et que le canot 

firésidentiel embarque quelques petites lames, c'est dans 
e canot du préfet maritime, plus haut, mieux couvert, 

qu'il se rend à La Seyne. En face de la mairie de la 
petite vi l le snr le ponton de débarquement, le président 
ost reçu par le maire de La Seyne, MM. Angles et Ravie, 
sénateurs, Abel, député, et les fonctionnaires commu
naux. 

Une foule très nombreuse, composée surtout d'ouvriers 
des constrnetions maritimes, est massée sur les quais 
et sur les pontons. Les maisons sont pavoisées: les cri 
« Vive Félix Faure' Vive Bourgeois! » sont proférés. Sur 
la jetée, Je maire prononce une allocution. 

Le Président se rend ensuite aux chantiers de la Médi
terranée, où il visite les bâtiments en construction. Il 
remet des médailles de travail à 12 ouvriers qne leurs 
compagnons applaudissent. 

A<î heures 15,11. Félix Faure rentre à Toulon, pour 
visiter l'hôpital maritime. 

L a v i s i t e à l ' H ô p i t a l M a r i t i m e 
Tonlon, 2 mars. — Le Président, après sa visite à La 

Seyne, est revenu à Toulon. 
H a débarqué sur le quai de Cronstadt, d'où il s'est 

rendu à l'Hôpital Maritime. Il a été reçu parles médecins 
de la marine et les officiers d'administration de l'hô
pital. 

Le président remet la croix de la Légion d'honneur à 
Mme Paillet, en religion Sieur Auguste François, supe 
rieure de l'hôpital et l'embrasse, aux acclamations fréné 
tiques de tous les assistants. 

La Sœur Auguste-François, en effet, est universelle
ment aimée. 

Le président confère ensuite quelques décorations aca 
démiques : il confère notamment la rosette d'officier 
d'instruction publique an docteur Ségard ; nne médaille 
d'or à Mme Marie Hrochard, en religion, s<rur Saint 
Ménadré. 

Après la visite à l'hôpital maritime, les acclamations 
de la foule ont été beaucoup plus chaleureuses que peu 
dant la journée. 

b i i i e r à l a l ' r é l e c t u r e 
A 8 heures, uu diner officiel de 75 couverts a été offert 

par le Président de la République, aux autorités mariti 
mes, à la Préfecture maritime. 

L e s i l l i i i n i i i a t l o i i -
Toulon. 2 mars. — A 10 heures, le président de la 

République s'est reudu à l'Hôtel-de-Ville, pour assister a 
la fête vénitienne donnée dans le port dont J aspect est 
absolument féerique. Un feu d'artifice a elé tire sur la 

Ba ville, les illuminations sont générales. En recevant 
le chef de l'Etat, à la mairie, M. Feraro.maire de Toulon, 
a prononcé un discours dans lequel il a exprime tontes 
les doléances de la population toulousaine. 

M. Félix Faure a quitté l'Hôtel de-Ville à 11 heures: il 
est monté dans' le canot présidentiel, et s'est rendu a, 
bord du Formidable, qui appareillera demain matin, a 
il henres, pour Cannes. . _ 

Toulon, 2 mars. — Le Jt«n-B<iri. remorqueur des Mes
sageries-Maritimes, qui conduisait, à bord du Sydney, 
paquebot des invités , ces derniers et les journalistes, a 
été abordé par un vapeur faisant le service de La Seyne. 

Le Jéanbart, pris en travers, faillit chavirer. M. Psg-
gioli, rédacteur au Petit Méridional, est tombe à 1 eau. 
Mais il a été heureusement repêché par un bateau a 
voile. Le président de la République était eû3barquu sur 
le Formidable. 

Tous les navires sur rade sont i l luminés, le ror»»i« 
dable, avec trois étoiles, encadrant ia lettre « V. » 

L'ESPAGNE ET LES ETATS-UNIS 
Madrid, 2 mars. — Suivant te ïieraldo, le président de 

la République de l'Equateur a adressé â là régente une 
lettre pour lui demander l'indépendance de Cula . Le 
même journal croit que la inotiou reconnaissant les i n 
surgés comme belligérants sera adoptée à la Chambre 
des représentants à Washington par 300 voix contre «0. 

L'Imparcial relève les paroles prononcées par les 
sénateurs américains au sujet de la possibilité d'une 
guerre avec l'Kspague : « Ceux qui demandent la lutte 
parce qu'ils comptent, non sur leur valeur, niais sur la 
faiblesse de l'eunemi, sont des lâches ' » En terminant, 
le journal conseille de nouveau aux Espagnols de gar
der lenr sérénité et de réserver tonte leur énergie pour 
le moment opportun. 

Les dépêches des Etats-Unis continuent d'augmenter 
l'indignation publique. Les journaux confirment qu'une 
escadre composée de quatre cuirassés et d'un aviso par
tira prochainement pour Cuba. Des officiers de de la 
marine de guerre sont affectes aux paquebots de la Com
pagnie transatlantique qui seront armés en guerre. 
Une grande activité règne dans les chantiers mari
t imes. 

L'Impartial publie une dépCche de New-York d'après 
laquelle les insurgés cubains préparent l'émission d'un 
emprunt de cent millions de dollars. 

La dépêche ajoute qu'une partie des titres de cet em
prunt a été offerte aux sénateurs et aux députés améri
cains, â la condition qu'ils obtiennent la reconnaissance 
de la belligérance pour les insurgés. 

Le Ilerntdo invite ce matin tous les Espaguels qui o c 
cupent des postes de consuls, vice-consnls ou d'agents 
commerciaux des Etats-Unis à donner leur démission en 
manière de protestation contre le vote du Sénat améri
cain. 

Madrid, 2 mars. — Le préfet, avec l'aide de la gendar
merie, a empêché une nouvelle manifestation tentée par 
les élndiants. rassemblés devant l'Université. La légation, 
américaine est gardée par ia gendarmerie. 

Quelques armateurs italiens ont, assure-t-on. offert 
leurs services à l'Espagne pour l'armement de corsaires. 

Washington. -' mars. — Par 175 voix contre M, la 
Chambre des représentants a décide de discuter immédia
tement la résolution relative à Cuba. 

Le Sénat a adopté le projet de renforcer les équipages 
de la Hotte et. au besoin, d'enrôler la milice et affréter 
les transports. 

Le sénateur Gorinanademandeau mii i i s t iede la m a n n e 
de nommer une commission chargée d'étudier ia création 
d'un dépôt de charbons à l'île de Navossa. près Cuba. 

M. Taylor, ministre des Etats-Unis à Madrid, a annoncé 
que l'Espagne avait offert réparation complète, paur 
l'incident de Barcelone. 

Washington. ! mars. — La Chambre des Représentants 
a adopté, a son tour, par H 3 voix contre 16, la résolution 
relative à la reconnaissance des insurgés cubains comme 
belligérants. Avant le vote, des discours violents contre 
l'Espagne, et favorables aux insurgés cubains, ont été 
prononcés. 

LA P R L S S E \ i | | HM \ | \ | ; 
\ e w - \ o r U , 2 mars. — A quelques exceptions près, tous 

les journaux sont favorables a la résolution dn Sénat 
relative â la reconnaissance de belligérance par les in
surgé» de Cuba. 

Les cercles olficiels de Washington tendent à croira 
que le gouvernement espagnol n'est pas responsable de 
1'incidenl de Barcelone. Il n'y a eu là, disent-ils, qu'une 
manifestation de la populace. Le sénateur Sherman croit 
que cette affaire ne soulèvera pas de difficultés entra 
les deux gouvernements. 

M. Ilitl. président du comité des affaires étrangères de 
la Chambre, espère que l'Espagne exprimera ses regrets 
et offrira une réparation. 

Séance du lundi 2 mars 
Présidence deM. Loi'BKr, président 

La séance est ouverte à .1 heures 05. 
V a l i d a t i o n d ' é l e c t i o n 

M. le comte de Maillé est admis comme sénateur da 
Maine-et-Loire. 

L a r é f o r m e « le s b o i s s o n » 
M. de Yerninacau nom de la Commission îles boissons, 

dépose le rapport sur le projet de loi concernant la ré. 
forme des boissons. 
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Dernière Heure 
(De nos correspondants partit Alters, 

et par FIL SPECIAL) 

NALFRAGB Û'CÏMTKAU DE P M E 
SUR LA COTE DE BOULOGNE-SUR-MEi 

H u i t m o r t s 
(D'un correspondant particulier) 

Boulogne-sur-Mer , 3 m a r s 1 h . 40 so i r . — Ce m a 
t in , à 9 h e u r e s , l e ba teau de p ê c h e 1989, armateu: 
Al taz in F o u i n g , patron Desbordes , a m a n q u é l'entré» 
d u port et a é t é rejeté à la côte , e n face de l 'hôtel dt 
Pavillon. 

P a r s u i t e de la v i o l e n c e d u c h o c , t ro i s h o m m e s o n 
d i sparu . Les c inq autres s e r é f u g i è r e n t s u r l e m â t . 

U n bateau de s a u v e t a g e e t le r e m o r q u e u r Courue 
rant t en tèrent de porter s e c o u r s a u x m a l h e u r e n i 
m a r i n s , m a i s v a i n e m e n t . 

Les n o m b r e u s e s p e r s o n n e s a c c o u r u e s s u r la c ô t e 
furent t é m o i n s , pendant p r è s d'une h e u r e , d'un s p e c 
tacle épouvantab le . A p r è s avo ir , a v e c l ' énerg i e di 
désespo ir , lut té inut i l ement contre la mort , l e s c inq 
s u r v i v a n t s s 'abîmèrent d a n s l e gouffre . L . . . 

R é u n i o n d u conse i l d e s min i s tre» 
Paris, 3 mars. — Les ministres se sont réunis ce ma 

tin à 10 heures, en conseil de cabinet, au ministère di 
la justice, sons la présidence Je H. Ricard, présiden 
intérimaire da conseil . 

LES VINS DE TUNISIE 
Le ministre des affaires étrangères a communiqué ai 

Conseil une nouvelle demande dn résident général d 
France à Tnnis à l'effet d'augmenter le crédit d'iinporta. 
tion des vins de la récolte tunisienne. 

U résulte des nouveaux renseignements, que la rési
dence générale a épnisé jusqu'à concurrence de lOtLOOC 
hectolitres les certificats délivrés aux propriétaires récol 
tant s et qne les vins importes en France de Tunisie 
arrivent à un cbiffre de 80,000 hectolitres. 

La récolte tunisienne, officiellement constatée, élan 
de 190,000 hectolitres, le conseil a antorisé les raiais 
très des affaires étrangères, dus finances, du commerc 
et de l'agriculture à faire signer un décret augmentant d 
40,000 hectolitres le crédit ouvert le 30 juin d e m i e 
pour les vins tunisiens à importer en France. 

I.E CONTESTE FRANCO-BRÉSILIEN 
Le ministre des affaires étrangères a en outre fait sa 

voir que le ministre dn Brésil à Paris avait reçu de sd 
gouvernement pleia pouvoir, en vue de l'arbitrage sr 
question du conteste franco-brésilien. 

A MADAGASCAR 
Le Conseil a pris connaissance des dernières non velU 

reçues de Madagascar et qui constatent qne tout va bio 
dans l'île. 

VOYAGES MINISTÉRIELS 
. F.oilD le ministre de l'instruction publique • été doaiaé 

| pour represenler le goavernement, le 22 mars, à Niort, de France. Voici cette lettre, adressée à M. Léon Hamelle, 
: a la cérémonie de la pose de la première pierre d'un I président : 

lycée de jeunes filles, et le 29 mars, à Beanvais, a l'inau I « J'ai l'honneur de vous informer qne j'ai fait choix 
guration d'un lycée de garçons. j de votre règlement des courses et des records pour eu 

PROCHAIN CONSEIL ; faire l'application anx épreuves qni seront courues sur 
Le prochain conseil de cabinet aura lieu jeudi. les Vélodromes Bnffalo et de la Seine. 

» D'antre part, je vous prie de compter les Vélodromes 
| Buffalo et de la Seine au nombre de ceux qui sont affiliés 

P l l l s c e d 'ég l i ses 
Paris, 3 mars. — La nuit dernière, des mal fai leurs se 

sont introduits dans l'église de Montlhérv, en brisant la 
porte d'entrée. 

Après avoir dérobé le contenu de plusieurs troncs 
ainsi que nombre d'objets de prix servant au culte, et 
diverses relique» parmi lesquelles nn morceau de la 
vraie croix, les audacieux cambrioleurs se sont retires 
sans élre vns, en emportant te=r bntin. Parmi les objets 
dérobés dans l'église de Montlbéry se trouveui deux 
burettes en argent d'nne grande valeur artistique. 

Au moment où ce vol était constaté, la gendarmerie 
était prévenue que l'église de Leuville (Seine-et-Oise) 
avait été également mise au pillage pendant la nuit . 

A r r e s t a t i o n d'an n o t a i r e 
Saint Hrieux, 3 mars. — La série noire pour les notai

res continue : M. Hameau, notaire à Plouézec, vient 
d'être arrêté pour abus de confiance. L'actif serait de 
60,000 francs et le passif de 150,000 francs, .M. Hameau, 
quoique atteint de paralysie partielle, a été transporté, 
après son arrestation, a l'bdpital de Saint-Brieux, on il 
est l'objet d'nne surveillance particulière. 

Le principal clerc de M. Hameau a été également ar 
rêté au Légué, au moment où il cherchait, croit-on, à 
passer aux l ies anglaises. Il a été écroué à la prison de 
Saint-Brieuc. 

Les oo l i s p o s t s n x e t l s R u s s i e 
Paris, 3 mars. — Il est assez singulier que ia Itussie 

soit le seul pays d'Europe fermé à I envoi de nos échan
til lons sous la forme économique des colis postaux. 

Les réclamations réitérées des Chambres de commerce 
à ce sujet ont appelé l'attention de DIH. Bertbelot et 
Mesureur, ministre des affaires étrangères et du com
merce. 

Nous croyons savoir que, sur leur proposition, le gou
vernement va renouveler tes instances ponr obtenir de 
la Russie son adhésion à la Convention internationale 
qui régit le trafic des colis postaux, afin de combler une 
lacune qui nuit sensiblement aux intérêts français de
vant la concurrence commerciale Allemande. 

A g r e s s i o n « a c h e m i n de fer 
Pau, 1 mars. — Un vol a été commis hier soir dans 

les circonstances singulières qui suivent : 

Dans le train fi39, arrivant à Laruns à sept heures cin
quante-cinq du soir, nn inconnu a pénétré dans un com
partiment de troisième classe où se trouvait seule Mlle 
Anna Bonnemasou, qui revenait d'Oloroo. Arrivé entre 
les stations d'Arudy et de Bielle, cet audacieux malfai
teur a bâillonné et ligotté cette jeune fille dans son com
partiment et ini a enlevé près de 9.000 francs de titres 
ainsi que des papiers très importants. 

Son méfait accompli, ie malfaiteur sauta du train au 
moment où il allait s'arrêter à la balte d'Jzesteet prit la 
fuite. 

J'apprends à l'instant que cette affaire cache des des
sous mystérieux. 

L ' U n i o n cyoJUtd 
L* Vélo publie une lettre fort importante (an point de 

v u cycliste) qui consacre définitivement l'Uuion Cycliste 

votre jeune fédération, à laquelle je souhaite la plu: 
grande prospérité. » William BADCEI. ». 

La fièvre .jaane. L e s p a s s a g e r s dn « Chili -
F n l t e dn l a z a r e t d e P a u i l l a c 

Bordeaux, 3 mars. — Trois des passagers du Cliili,ea-
fermés au lazaret de Pauillac, ont trouvé le moyen de 
s'enfuir avant la levée de la quarantaine, lieux ne sont 
pas encore retrouvés. i 

Des poursuites sont exercées contre eux par les soins juelesa. 
du parquet et le commissaire du port. 

Celui qui s'était évadé en même temps, un sieur S. 
a été appréhendé au corps, au moment où il débarquait, 
par uu bateau sur lequel il avait pu monter. 

H a expliqué qu'il avait quitté ie lazaret parce qu'il 
était insuffisamment nourri. 
Les é l e c t i o n s b u l g a r e s . — R é s u l t a t s f a v o r a b l e s a n 

g o u v e r n e m e n t . — M. Zankoff é l n & Sofia 
Sofia, 3 mars. — D'après les derniers renseignements 

les élections supplémentaires se sont passées hier partout 
tranquillement. 

A l'exception de Solia, partout les membres du parti 
gouvernemental ont été élus. 

La candidature de M. LuscanofT, cendre de U. Zankoff 
a échoué à Tinorvo. Seul, fil. Zankoff. aidé par toutes 
les fractions de l'opposition, a été élu avec une majorité 
de 1S0 voix . 

En raison des irrégularités commises par le bureau 
électoral, une protestation sisnée par plusieurs centaines 
d'électeurs a été remise immédiatement au bureau. Après 
l'élection de Sofia, une centaine d'électeurs, précédés de 
musique, ont été faire une ovation à MM. ZankofT, lia-
doslavoff, Karaveloff et Xicolaeff, chef des fractions de 
l'opposition hostiles entre el les , mais unies pou les élec
tions. 

Les mêmes manifestants se sont rendus devant la d e 
meure du ministre président, M. Stoïloff, qui a refusé de 
se montrer. 
D é f a i t e d e s I t a l i e n s . — A t t a q u e g é n é r a l e de 1 ar

m é e choanne . — O b l i g é s de b a t t r e e n r e t r a i t s . — 
P o u r s u i v i s p a r l 'ennemi . 

> La colonne de gauebe du général Alberlone, avan» 
çanl sur Abbacarina. se trouva bientôt engagée conlro 
l'armée choanne entière. 

«Devant les forces supérieures, el le ne put soutenir 
longtemps le choc et fat contrainte de plier. 

» La brigade Arimondi, du centre, appelée pour pro
téger la retraite de la colonne de gauche, ne put, a 
cause de l'exiguité de la position, déployer entièrement 
ses forces. 

Pendant ce temps, l'attaque des Choans se faisait da 
plus en plus impétueuse sur tout le Iront et enveloppait 
la gauche et la droite italienne, obligeant ainsi nos trou
pes à abandonner la position. 

L'artiilerie de moataguo, on raison des énormes dif. 
Ccultésdu terrain, ne put pas être emportée. 

On n'a pas encore de détails sur nos pertes. 
Le corps d'opération se retire derrière la rivière da 

La ques t ion c u b a i n e . — Les r é s o l u t i o n s d e s Cham
b r e s a m é r i c a i n e s . — Les p u i s s a n c e s e n r o p é e n a e a 
s y m p a t h i q u e s A 1 E s p a g n e . 
Londres, .1 mars. — Le correspondant du Daily Setvx 

à New-York fait remarquer qne la résolution votée par 
la Chambre des représentants est moins agressive pour 
l'Espagne que celle qu'avait adoptée le Sénat. 

Il ajoute qu'une entente immédiate entre les deux 
Assemblées n'est guère probable. 
C Le 7'i'iNtt espère que M. Clevelaud saura faciliter la 
solution de la question cubaine, car si l'Espagne a peu 
de chancesde venir û'bottt des Etats-I nis eu cas de guer
re, ceux-ci M doivent pas espérer infliger unt> défaite 
décisive à l'Espagne aussi facilement que le croient le* 
partisans qui sympathisent avec tes insurgés. 

Daus cette lutte, bieu des puissances continentales 
accorderaient leurs syni|iathies a l'Espagne. 

En m i s s i o n s p é c i a l e 

Londres, 3 mars. — On télégraphie de Caracas au Times 
que le nouveau ministre des affaires étrangères du Ve
nezuela, senor Pedro Roses, est |>arli hier pour l'Europe, 
via New-York, allant directement à Londres. 

Il est chargé d'nne mission semi-oflicielle auprès des 
gouvernements français et anglais. 

Rome, •> mars. — o u télégraphié de Massaouab, i 
mars : 

A trois heures uu quart du suir. uu télégramme du 
camp informe que le général Baratieri s'est décidé, le 2'.) 
février au soir, à attaquer, le 1er mars au matin, les po
sitions de l'armée choanne. 

« L'armée italienne était divisée en trois colonnes : 
» A gauche, la colonne du général Albertone, composée 

de quatre bataillons indigènes et de quatre batteries de 
campagne : 

• Au centre, la brigade du général Arimondie, avec 
deux batteries de montagne ; 

» A droite, la brigade du général Dabormida, avec 
quatre batteries de montagne. 

» Le général Ellena commandait la réserve avec les 
batteries à tir rapide. 

» Les têtes de colonnesïatteignircnt e l surprirent le: 
passages vers Adoua g ins combat. 

Chambre des Députés 
Séance du mardi J m<irs M M 

l'résidcnce de M. SAUIMKN, vice-présidout 
La séance est ouverte à 2 h. !">. 

L e s c o m m u n i c a t i o n s lé lég i 'apl t i< |U<«s 
HiuiK - m a r i n c M 

Atari* en avoir déclaré l'urgence, la Chambre discute 
le projet de loi relatif à l'établissement, l'entretien et 
I exploitation de communications télégraphiques sous-
niartnes entre là France, l'Amérique du Nord et les 
Antilles. 

Apres quelques observations de détail présentées par 
M. Siegfried, et une intervention de M. Boudenoot, rap
porteur, en faveur du projet, l'article unique est 
adopte. 

L e c o m m e r c e d e » b e n r r e » 
L'ordre du jour appelle la suite de la discussion du 

projet concernant la répression de la fraude dans le com
merce des beurres et la fabrication de la margarine. 
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